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EFICIÊNCIA  DE  REPRESENTAÇÃO  DAS  ASSOCIAÇÕES  DE  

PRODUTORES  DE  CANA-DE-AÇÚCAR  NO  BRASIL

5HSUHVHQWDWLRQ�(I¿FLHQF\�RI�$VVRFLDWLRQV�RI��6XJDUFDQH�*URZHUV�LQ�%UD]LO

RESUMO

O modelo associativo para os produtores de cana-de-açúcar é baseado na agremiação de produtores reunidos por regiões. No Centro 
Sul do Brasil, são 31 associações, com cerca de 18 mil produtores. Todas estas associações são representadas nacionalmente pela 
Organização dos Plantadores de Cana da Região Centro Sul do Brasil - ORPLANA (2013). Desenvolvimentos recentes do setor, 
sobretudo a desregulamentação, crise e consolidação, têm levado algumas associações ao enfraquecimento, mas outras, por outro 
lado, têm crescido. Essa variabilidade levanta o ponto de pesquisa sobre como as associações se diferenciam, em relação às funções 
TXH�GHVHPSHQKDP�H��VHJXQGR��TXDO�R�SHU¿O�GH�DVVRFLDomR�TXH�HVWi�PDLV�UHODFLRQDGR�DR�VHX�FUHVFLPHQWR�H�GHVHQYROYLPHQWR�DSDUHQWH��
FRQ¿JXUDQGR�XPD�FODUD�H¿FLrQFLD�GH�UHSUHVHQWDomR��2�DUWLJR�p�GHVHQYROYLGR�GHQWUR�GD�YLVmR�GH�HFRQRPLD�GRV�FXVWRV�GH�WUDQVDomR��
FRP�FRQWULEXLo}HV�GD�WHRULD�GD�DomR�FROHWLYD��)RUDP�DSOLFDGRV�TXHVWLRQiULRV�D����JHVWRUHV�RX�SUHVLGHQWHV�GH�DVVRFLDo}HV��DOpP�GD�
XWLOL]DomR�GH�DJUXSDPHQWR�HVWDWtVWLFR��&RPR�UHVXOWDGRV��WUrV�JUXSRV�GLVWLQWRV�GH�DVVRFLDo}HV�IRUDP�LGHQWL¿FDGRV�H�GHQRPLQDGRV�
³7pFQLFDV´�³3ROtWLFDV´�H�³3RUWD�YR]HV´��VHQGR�TXH�R�SULPHLUR�JUXSR�DSDUHQWD�VHU�PDLV�H¿FLHQWH��SUyVSHUR�HP�FUHVFLPHQWR�TXH�RV�
RXWURV�GRLV�H�SRVVXL�FDUDFWHUtVWLFDV�PDUFDQWHV�HP�VHX�SHU¿O��WDLV�FRPR�XP�HVFRSR�GLYHUVR�GH�DWLYLGDGHV��SRUWH�HOHYDGR��HVWUXWXUD�
desenvolvida, envolvimento com cooperativas, forte atuação em serviços e número maior de usinas presentes. 
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ABSTRACT

The associative model for sugarcane growers is based on their association per region. In the Center-South Region of Brazil, for 
example, there are 31 associations with about 18 thousand growers, and locally represented by the Sugarcane Growers Organization 
of the Center-South Region of Brazil (ORPLANA). However, recent sector changes, especially in terms of deregulation, crisis and 
consolidation, have led some associations to the weakening. On the other side, some associations have grown in the last years. This 
variability shows the need for studying the existing differences among associations in terms of the role they perform, as well as an 
LQYHVWLJDWLRQ�RI�ZKLFK�RUJDQL]DWLRQDO�SUR¿OH�LVPRUH�UHODWHG�WR�WKHLU�JURZWK�DQG�GHYHORSPHQW��FRQ¿JXULQJ�D�FOHDU�UHSUHVHQWDWLRQ�
HI¿FLHQF\��7KLV�UHVHDUFK�ZDV�SHUIRUPHG�ZLWKLQ�WKH�YLHZ�RI�WUDQVDFWLRQ�FRVW�HFRQRPLFV��ZLWK�FRQWULEXWLRQ�RI�FROOHFWLYH�DFWLRQ�WKHRU\��
Questionnaires were applied to 23 managers or presidents of associations. In addition, the statistical grouping based method was 
XVHG��$FFRUGLQJ�WR�UHVXOWV��WKUHH�GLVWLQFW�JURXSV�RI�DVVRFLDWLRQ�ZHUH�LGHQWL¿HG��ZKLFK�ZHUH�QDPHG�DV�³7HFKQLTXHV´��³3ROLWLFV´��DQG�
³6SRNHVSHRSOH´��7KH�¿UVW�JURXS�ZDV�IRXQG�WR�EH�PRUH�HI¿FLHQW�DQG�SURVSHURXV�LQ�JURZWK�WKDQ�RWKHUV��%HVLGHV��LW�KDV�VWULNLQJ�IHDWXUHV�
RQ�LWV�SUR¿OH��VXFK�DV�D�GLYHUVH�VFRSH�RI�DFWLYLWLHV��KLJK�VL]H��GHYHORSHG�VWUXFWXUH��LQYROYHPHQW�ZLWK�FRRSHUDWLYHV��VWURQJ�SHUIRUPDQFH�
in services, and great number of factories.

3DODYUDV�FKDYH: Associações, cana-de-açúcar, Economia de Custos de Transação.

.H\ZRUGV� Associations, sugarcane, Transaction Cost Economics.

1 INTRODUÇÃO 

Uma associação de produtores agrícolas é uma 
entidade que é criada para benefício do produtor associado. 
Dentro de um Sistema Agroindustrial (SAG), uma asso-
ciação representa um esforço de coordenação horizontal 

�HQWUH�SURGXWRUHV��SDUD�PHOKRU�HQIUHQWDU�RV�GHVD¿RV�GD�
atividade, sejam estes de produção, comercialização ou 
institucionais. O modelo associativo brasileiro dos pro-
dutores de cana-de-açúcar é baseado na agremiação de 
produtores reunidos por regiões produtoras.  Na região 
centro-sul do Brasil, são 31 associações com cerca  de 18 
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mil produtores de cana, representadas nacionalmente pela 
ORPLANA (2013).

A participação de produtores em associações era 
REULJDWyULD�GDGD�D�UHJXODPHQWDomR�GR�VHWRU��DWp�R�LQtFLR�
dos anos 90. As associações deveriam fornecer assistência 
PpGLFD�DRV�SURGXWRUHV�H�VHXV�IXQFLRQiULRV�WUHLQDPHQWR�GH�
mão de obra, além de coordenar a produção dos produtores 
de determinada região com quotas de produção e preços 
UHJXODGRV��0(//2��3$8/,//2��������

1R�FHQiULR�DWXDO��R�SURGXWRU�p��QmR�Vy�OLYUH�SDUD�
contribuir ou não com uma associação, como também livre 
SDUD�GH¿QLU�SDUD�TXDO�DVVRFLDomR�HOH�GHVWLQDUi�VXD�FRQWUL-
buição. Esta situação cria uma necessidade da associação 
fazer valer sua contribuição na perspectiva do associado, 
para que ela continue tendo produtores associados e, 
sobretudo, dispostos a fazerem suas contribuições pelo 
reconhecimento da importância da associação para o bom 
desenvolvimento do SAG e de suas atividades individuais. 

$SyV� D� GHVUHJXODPHQWDomR�� XP�PDUFR� KLVWyULFR�
para as associações e todo o SAG de da cana-de-açúcar,  
foi a criação do CONSECANA (Conselho dos Produtores 
de Cana-de-Açúcar, Açúcar e Álcool do Estado de São 
Paulo), pela ORPLANA e UNICA (União da Indústria 
&DQDYLHLUD���7UDWD�VH�GH�XP�PHFDQLVPR�SULYDGR�GH�GH¿-
nição de preço de matéria-prima a ser entregue na usina, 
com base na quantidade de sacarose. O CONSECANA foi 
XPD�UHVSRVWD�GR�SUySULR�VHWRU�SDUD�XPD�WUDQVDomR�SRWHQ-
FLDOPHQWH�FRQÀLWXRVD�HQWUH�SURGXWRU�H�XVLQD��SHOR�DOWR�QtYHO�
de interdependência e chance de oportunismo das partes. 
Assim, as associações regionais vinculadas à ORPLANA, 
recebiam o importante papel de auditar esse mecanismo. 

Mudanças institucionais tão relevantes, natu-
UDOPHQWH� SURYRFDUDP�PXGDQoDV� VLJQL¿FDQWHV� QDV� DVVR-
ciações. Dentro do conjunto de associações existentes, 
algumas têm se fortalecido e outras se enfraquecido, par-
tindo, por exemplo, do indicador de número de associados 
existentes, sua estrutura e o que fazem.  

O problema de investigação deste artigo é, justa-
PHQWH�� LGHQWL¿FDU� TXDLV� FDUDFWHUtVWLFDV� GDV� DVVRFLDo}HV�
indicam para o seu crescimento e desenvolvimento, 
VHQGR��SRU�LVVR��H¿FLHQWHV�UHSUHVHQWDQWHV�GRV�SURGXWRUHV��
&RPSUHHQGHU�LVVR�VLJQL¿FD�VLQDOL]DU�SDUD�DV�DVVRFLDo}HV�
mudanças importantes para que sejam relevantes dentro 
GR�6$*�GD�FDQD�GH�Do~FDU�H�SRVVDP�EHQH¿FLDU�PLOKDUHV�
de produtores no Brasil, sobretudo os menores, com 
uma importância econômica e desenvolvimento regional 
fundamentais.

e�QHFHVViULR�DGLFLRQDU�DLQGD�PXGDQoDV�LQVWLWXFLRQDLV�
e econômicas, em um contexto recente. A diminuição das 

queimadas imposta por lei e a emergência da mecanização 
GD� FROKHLWD�� ¿]HUDP�FRP�TXH�RV� SURGXWRUHV� EXVFDVVHP�
ainda mais escala, para se manterem competitivos.  Novas 
leis trabalhistas e ambientais, que elevam investimentos 
QHFHVViULRV��VmR�RXWURV�HOHPHQWRV�TXH�GHVD¿DP�R�SHTXHQR�
produtor de cana-de-açúcar. A pressão para que ele arrende 
VXD�iUHD�SDUD�RXWUR�SURGXWRU�RX�PHVPR�SDUD�XPD�XVLQD�QD�
região ou ainda migre da atividade ou de cultura, é grande 
�%$6726��025$(6��������&+$''$'��������

2�FHQiULR�HFRQ{PLFR��SRU�VXD�YH]��QmR�p�PHQRV�
GHVD¿DGRU��'HVGH� D� FULVH� LQWHUQDFLRQDO� GH� ������ GLYHU-
VDV�XVLQDV�HQWUDUDP�HP�VLWXDomR�¿QDQFHLUD�GLItFLO� H� �RV�
SURGXWRUHV��SRU�VXD�YH]��VmR�SUHVVLRQDGRV�SRU�LQÀDomR�GH�
custos de produção. Pelo lado da receita, tanto produtores 
e usinas foram negativamente impactados por um mercado 
pouco atrativo nos preços de etanol e açúcar, resultando 
em fechamento de unidades industriais e abandono de 
iUHDV�SURGXWLYDV��$�UHQWDELOLGDGH��WDQWR�GH�XVLQDV��FRPR�GH�
produtores, é extremamente pressionada, fazendo com que 
RV�OLPLWHV�GH�H¿FLrQFLD�SURGXWLYD�HVWHMDP�VHQGR�WHVWDGRV��

Como antecipado por Chandler (1962), são as 
mudanças no ambiente que provocam as mudanças de 
estratégia e consequentemente de estrutura interna.  Por 
isso, o associativismo atuante pode se apresentar como 
uma forma de ajudar o produtor a enfrentar este conjunto 
GH�GHVD¿RV�YLQGRV�GR�DPELHQWH�H[WHUQR��YLVWR�TXH�JUX-
pos horizontalmente organizados de produtores ganham 
força para melhores negociações, ganham escala para 
reduzir custos e compartilhar técnicas, para proporcionar 
o aumento da produtividade. A oferta de serviços pelas 
DVVRFLDo}HV�SRGH�GDU�DRV�SURGXWRUHV�R�DSRLR�QHFHVViULR�
para produzirem maiores volumes, custos mais baixos 
�=</%(567$-1��������

Assim, esse artigo trata da evolução do associa-
tivismo em cana-de-açúcar, buscando responder quais 
FDUDFWHUtVWLFDV� GDV� DVVRFLDo}HV� HQWUH� VHX� SHU¿O� H� Do}HV�
que desenvolvem, indicam para o crescimento e desen-
YROYLPHQWR�� UHSUHVHQWDQGR�R�TXH�VHUi�FKDPDGR�DTXL�GH�
H¿FLrQFLD�UHSUHVHQWDWLYD��2�DUWLJR�FRQVWUyL�XPD�SHUVSHFWLYD�
WHyULFD�FRPELQDGD�GH�(FRQRPLD�GRV�&XVWRV�GH�7UDQVDomR�
(ECT), Teoria da Ação Coletiva e da Teoria da Gestão de 
5HFXUVRV�&RPXQV��FRPR�VHUi�WUDWDGR�QR�SUy[LPR�WySLFR��

2 ASSOCIAÇÕES  DE INTERESSE PRIVADO E O 

DESAFIO DA REPRESENTAÇÃO EFICIENTE

([LVWHP� YiULDV� RSo}HV� GH� SHUVSHFWLYDV� SDUD� R�
estudo de Associações de Interesse Privado (AIPs). Em 
VH� WUDWDQGR� GD� WHPiWLFD� GHVWH� DUWLJR�� TXH� EXVFD� DQDOL-
sar fatores relacionados ao crescimento ou declínio de 



(¿FLrQFLD�GH�UHSUHVHQWDomR�GDV�DVVRFLDo}HV��� ���

Organizações Rurais & Agroindustriais, Lavras, v. 17, n. 3, p. 383-397, 2015

associações,três visões serão combinadas: (1) Economia 
GRV�&XVWRV�GH�7UDQVDomR��(&7���SDUD�WLSL¿FDU�H�FRPSUHHQ-
der a evolução do escopo das ações desenvolvidas, (2) 
Teoria da ação coletiva, para compreender os riscos da ação 
coletiva e também como as associações se diferenciam em 
EHQHItFLRV�FROHWLYRV�RIHUHFLGRV�DR�DVVRFLDGR�H��¿QDOPHQWH��
(3) Teoria da gestão de recursos comuns (CPR - Common 
Pool Resources), para entender se estas organizações 
caminham para uma autogestão bem-sucedida. 

$�OLQKD�GH�(&7�GLVFXWH�D�LQÀXrQFLD�GRV�FXVWRV�GH�
transação, conhecidos como os custos de organizar as rela-
ções entre empresas antes, durante e depois das transações, 
QR�DUUDQMR�¿QDO�GDTXHOD�HPSUHVD�H�VHXV�OLPLWHV��$�GHFLVmR�
entre “comprar” no mercado ou “fazer” determinada ati-
YLGDGH��XVDQGR�GH�LQWHJUDomR�YHUWLFDO��VHJXH�XPD�OyJLFD�
operacional do custo de produção, mas também deve ser 
JXLDGD� SHOD� DQiOLVH� GRV� FXVWRV� GH� WUDQVDomR� �&2$6(��
������)$5,1$��������

 Custos transacionais altos, muitas vezes levam as 
empresas à internalizarem atividades (verticalização) ao 
invés de contratar fora (comprar) determinado serviço, 
justamente por receio de terem suas margens de lucro 
DEVRUYLGDV�SHODV�LQH¿FLrQFLDV�WUDQVDFLRQDLV�H�VHXV�FXVWRV��
HP�GHWHUPLQDGR�PHUFDGR��:,//,$0621��������������

Custos transacionais altos e integração vertical são 
RULXQGRV�GH�GLIHUHQWHV�IRQWHV��$�OLWHUDWXUD�WHP�D¿UPDGR�TXH�
a incerteza, alta frequência de transações e a presença de 
LQYHVWLPHQWRV�HVSHFt¿FRV�HOHYDP�RV�FXVWRV�GH�WUDQVDomR��
,QYHVWLPHQWRV�HVSHFt¿FRV�VmR�RV�LQYHVWLPHQWRV�TXH�SHUGHP�
YDORU� VLJQL¿FDWLYR� TXDQGR� XP� FRQWUDWR�� FRP�GHWHUPL-
QDGR�DJHQWH�HFRQ{PLFR��p� URPSLGR��$=(9('2��������
%(6$1.2��'5$129(��6+$1/(<��������

A transação entre um produtor de cana-de-açúcar 
e uma usina, por exemplo, apresenta características que 
D�GH¿QHP��JHUDOPHQWH��FRPR�GH�DOWR�JUDX�GH�FXVWRV�WUDQ-
sacionais, fazendo com que um mecanismo de mercado 
VLPSOHV�UDUDPHQWH�VHMD�VX¿FLHQWH�SDUD�FRQWURODU�DV�LQFHU-
WH]DV�H�ULVFRV�GDV�SDUWHV��([LVWHP�HVSHFL¿FLGDGHV�ORFDLV�
H�WHPSRUDLV��GDGR�TXH�XPD�XVLQD�Vy�WHP�YLDELOLGDGH�HP�
comprar matéria-prima a um raio limite de distância (em 
JHUDO����NP���HP�IXQomR�GD�SHUGD�GR�QtYHO�GH�VDFDURVH��FRP�
R�WHPSR�H�RV�FXVWRV�GH�WUDQVSRUWH��$VVLP��XP�SURGXWRU�Vy�
SRGHUi�YHQGHU��H�XPD�XVLQD�Vy�SRGHUi�FRPSUDU��SDUD�SDUWHV�
TXH�HVWHMDP�JHRJUD¿FDPHQWH�SUy[LPDV��$OpP�GLVVR��HVVD�
transação tem um período de tempo curto relacionado a 
hora certa de colher. Isso cria naturalmente uma espécie 
de reserva de mercado a depender do número de produ-
tores e usinas neste raio. As partes, conforme a situação,  
dependerão uma da outra e, imaginando um eventual risco 

de comportamento oportunista em negociações de preços,  
vão buscar se proteger com mecanismos de suprimento ou 
venda mais previsíveis e diferentes modelos de contratos 
�./(,1�� &5$:)25'��$/&+,$1�� ������ 1(9(6��
CONEJERO, 2009).

Instituições públicas e privadas oferecem um re-
JUDPHQWR�TXH�SRGH�DXPHQWDU�R�FXVWR�¿QDQFHLUR�H�PRUDO�
de romper acordos ou contratos, além de efeitos negativos 
UHSXWDFLRQDLV� IXWXURV� �*5(:$/��'+$5:$'.$5��
�������$�LQÀXrQFLD�GDV�LQVWLWXLo}HV�FRPR�HVWDEHOHFHGRUDV�
das “regras do jogo” onde o modelo de governança das 
WUDQVDo}HV�p�GH¿QLGR�p�DOYR�GR�HVWXGR�GD�1RYD�(FRQRPLD�
Institucional, conforme North (1994). Existe também a 
questão de capital social, que denota um custo de perda 
desse capital, ao se romperem contratos com instituições 
UHFRQKHFLGDPHQWH� OHJtWLPDV� �%285',(8��������������
COLEMAN, 1990).

Um SAG pode ser entendido como o conjunto 
de empresas envolvidas na produção, industrialização e 
distribuição de determinado produto e região. Um SAG 
SRGH�VHU�PDLV�RX�PHQRV�H¿FLHQWHPHQWH�FRRUGHQDGR��R�TXH�
VLJQL¿FD�GL]HU�� TXH� HOH� SRGH� IXQFLRQDU�PHOKRU� RX�SLRU��
buscando cumprir sua meta de disponibilizar produtos 
SDUD�RV�FRQVXPLGRUHV�¿QDLV�D�XPD�TXDOLGDGH�H�SUHoR�HV-
SHUDGRV� �%$7$/+$��6,/9$��������=</%(56=7$-1��
NEVES, 2000).

Diversos agentes deverão interagir desde a produ-
ção, passando pelo processamento e distribuição e essa 
LQWHUDomR�SRGH�VHU�PDLV�RX�PHQRV�H¿FLHQWH��FRQÀLWXRVD�H�
mesmo lucrativa conforme os custos transacionais existen-
tes. Um recorte do SAG pode ser estabelecido entre em-
SUHVDV�TXH�EXVFDP�XPD�UHODomR�PDLV�H¿FLHQWH�H�D�FDSWXUD�
de valor, como colocado por Zylbersztajn e Farina (1999).

A emergência de associações em um SAG,  sejam 
elas horizontais, (entre agentes do mesmo elo, como asso-
ciações de produtores agrícolas), ou verticais (entre agentes 
de diferentes elos, como associações, envolvendo empre-
sas de insumos agrícolas, produtores e agroindústrias) 
estabelece uma reorganização no arranjo das transações, 
UHGH¿QLQGR�R� DPELHQWH�� SURYRFDQGR�QRYDV� SRVVLELOLGD-
GHV�HP�H¿FLrQFLD�RSHUDFLRQDO�SHOR�HIHLWR�GH�HVFDOD��PDV�
também diferentes custos transacionais, pela emergência 
GH�XP�QRYR�DWRU��&21(-(52��������=</%(56=7$-1��
������

Por isso, pensar no desenvolvimento e crescimento 
de uma associação, do ponto de vista do livre funciona-
PHQWR�GH�PHUFDGR��VLJQL¿FD�GL]HU�TXH�HVWD�RUJDQL]DomR�
tem o contínuo desafio de gerar valor para o SAG, 
VHQGR�XPD�DOWHUQDWLYD�H¿FLHQWH�FRQVLGHUDQGR�JDQKRV�GH�
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especialização e administração dos custos transacionais, 
na relação com os associados e dos associados, na relação 
com outros agentes de mercado, como usinas e empresas 
fornecedoras de insumos, por exemplo. 

3RU�LVVR��XPD�SULPHLUD�SURSRVLomR�WHyULFD��UHODFLR-
nada às associações estudadas é que (1) as associações 
hoje existentes,durante o período pós-regulamentação, 
tomaram para si funções institucionais ou técnicas, que re-
presentam um ganho transacional na relação do produtor 
com o mercado, seguindo a lógica de ECT, e conseguiram, 
por isso, crescer e se desenvolver em diferentes níveis.

7RGDYLD��H[LVWHP�GHVD¿RV�SDUD�TXH�DVVRFLDo}HV�VH�
consolidem e cresçam. Olson (1999), na visão da teoria 
da ação coletiva,coloca que associações existirão se os 
benefícios por elas criados aos membros mais que com-
pensarem os custos envolvidos na criação e manutenção 
da associação.   

O problema de free-riding (efeito carona) colocado 
pelo autor é central nesta relação de custos e benefícios. 
Associados estariam menos dispostos a assumir uma fração 
dos custos de um bem coletivo oferecido se perceberem 
que é possível tirar proveito de um bem coletivo, sem 
FRQWULEXLU�¿QDQFHLUDPHQWH�FRP�HOH��(P�RXWUDV�SDODYUDV��
o produtor não arca com os custos da associação, mas tira 
proveito (pega carona) nos bens coletivos produzidos por 
HOD��$R�¿QDO�� FRPR�SURGXWRUHV� SDJDQWHV� SHUFHEHP�TXH�
uns pagam e outros não, mas todos tiram proveito, existe 
a tendência clara de deixarem de contribuir também e, ao 
¿QDO��D�DVVRFLDomR�GHL[DUi�GH�H[LVWLU��EHP�FRPR�VHXV�EHQV�
coletivos oferecidos. 

Na visão de Olson (1999), quanto mais difícil o 
monitoramento, maior a tendência de um produtor se 
tornar um caronista. Por isso, associações grandes, (com 
PDLRU�GL¿FXOGDGH�GH�PRQLWRUDPHQWR�GRV�VHXV�DVVRFLDGRV���
tenderiam a ter menor chance de sucesso, a não ser que 
FULDVVHP�XPD�REULJDomR�OHJDO�GH�¿OLDomR�DRV�DVVRFLDGRV�

Para evitar o efeito carona, Olson (1999) reco-
menda que associações aumentem o monitoramento e 
enforcement. Todavia, isto representa potencialmente um 
custo maior e, consequentemente, poderia tornar o  fração 
de custo, cada vez maior, ao produtor não caronista, di-
PLQXLQGR�D�SHUFHSomR�GHOH�GR�YDORU�GH�VH�DVVRFLDU��Mi�TXH�
RV�FXVWRV�FRPHoDP�¿FDU�PXLWR�DOWRV�SHUWR�GRV�EHQHItFLRV�
percebidos. Por isso, voltando ao tema de ECT, com custos 
de monitoramento altos, contratar a associação passa a 
QmR�VHU�PDLV�H¿FLHQWH��([LVWH�SRU�LVVR��XPD�OLJDomR�FODUD�
entre os níveis de custos de transação e a viabilidade ou 
QmR� GH� XPD� DVVRFLDomR�� FRORFDQGR� DVVLP�R� GHVD¿R� GD�
JHVWmR�H¿FLHQWH�

Pelo lado dos benefícios, Olson (1999) também 
observa que grupos, ,(especialmente os grandes), tenderão 
a sobreviver na presença de incentivos seletivos aos seus 
membros. Os associados precisam perceber que existem 
benefícios diferenciados entre eles.

$VVLP�� XPD� VHJXQGD� SURSRVLomR� WHyULFD� D� VHU�
destacada nesta revisão, relacionada às contribuições de 
Olson (1999) é que (2) a oferta bem estruturada de bene-
fícios seletivos aos produtores e sua demanda alta é um 
LQGLFDWLYR�GD�H¿FLrQFLD�GH�JHVWmR�GD�DVVRFLDomR��GDGR�TXH�
HOD�FRQVHJXH�DUUHFDGDU�UHFXUVRV�H�DSOLFi�ORV�QD�JHVWmR�GH�
benefícios aos seus associados, criando um ciclo virtuoso.

Nassar e Zylberstajn (2004),a partir dos estudos 
de Moe (1980) e Olson (2000), posicionaram o escopo 
de atividades de associações em três frentes: (a) serviços 
de apoio aos associados, sejam estes serviços inclusos em 
mensalidades ou pagos, mediante preços menores aos as-
sociados (b) comunicação/informação com os associados, 
entregando informativos de mercado e outras informações 
de valor, mas também buscando a troca de informações 
com os associados sobre suas demandas e, (c) a represen-
tação política que as associações fazem nas negociações 
diversas com agentes públicos ou privados, na defesa do 
interesse do associado. 

Neste ponto, cabe uma terceira proposição fun-
GDPHQWDO�D�HVWD�UHYLVmR��'DGD�DWLSL¿FDomR�GDV�DWLYLGDGHV�
GH�DVVRFLDo}HV��GH�1DVVDU�H�=\OEHUVWDMQ���������VHUi�XPD�
premissa desta revisão que (3) associações que desenvol-
verem atividades nas frentes de serviços, comunicação e 
representação política, de forma a atender à demanda de 
seus associados estão desenvolvendo a representação de 
IRUPD� H¿FLHQWH�� DSOLFDQGR�RV� UHFXUVRV� TXH� UHFHEHP�GH�
forma a gerar valor aos associados.

6REUH�D�TXHVWmR�GR�SURYiYHO�IUDFDVVR�GH�DVVRFLD-
ções, ao gerirem um bem comum em função de compor-
tamento oportunista de “caronistas”, antecipado por Olson 
(1999), Ostrom (1990) trabalha uma visão complementar, 
colocando que fatores internos e externos podem, na ver-
GDGH�� FRQ¿JXUDU� XP�GHVIHFKR� GLIHUHQWH�� EHP�VXFHGLGR�
dependendo da situação. 

A autora parte de evidências e diversos casos 
de associações que conseguiram prosperar, justamente 
prevenindo a ação oportunista e maximizando o bem 
coletivo oferecido aos membros, não por enforcement 
público ou mecanismo privado puro. Justamente ao estudar 
R�TXH�SDUHFH�GH¿QLU�R�VXFHVVR�RX�IUDFDVVR�GD�JHVWmR�GR�
bem comum, a autora coloca fatores internos e externos 
como condições para que as associações prosperem. 
Internamente, a capacidade de comunicação dos membros, 
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D�JHUDomR�GH�FRQ¿DQoD�HQWUH�HOHV�H��¿QDOPHQWH��D�GLYLVmR�
de um futuro construído como perspectiva  comum são 
apontados como elementos, para que associados consi-
JDP�GH¿QLU�UHJUDV�FODUDV��HTXLOLEUDGDV��GH�PRQLWRUDPHQWR�
IDFLOLWDGR�SRU�PHFDQLVPRV�P~OWLSORV��TXH��DR�¿QDO��PD[L-
mizariam o bem comum do coletivo e não sua disputa.

-i� H[WHUQDPHQWH��2OVWURP� ������� FRORFD� TXH� D�
falta de autonomia dos membros de uma associação, 
ou as mudanças externas repentinas criam situações de 
LPSURYiYHO�FRRSHUDomR�SHOD�LQFDSDFLGDGH�H�LQVX¿FLrQFLD�
GH�WHPSR�SDUD�D�FRPXQLFDomR�H�FRQVWUXomR�GH�FRQ¿DQoD�
entre associados. Dessa forma, a quarta e última proposi-
ção conceitual dessa revisão é que (4) o papel institucio-
nal forte de uma associação virá de sua capacidade de 
autogestão, automonitoramento e controle, fazendo com 
que associados dividam os custos e benefícios de forma 
LJXDOLWiULD�SHOD�QHJRFLDomR�H�DFRUGR�HYLWDQGR�R�FRQÀLWR�
e a ruptura do modelo de gestão de recursos comuns. 
3DUD�LVVR��p�QHFHVViULR�TXH�H[LVWD�WHPSR��VHQWLPHQWR�GH�
DXWRQRPLD�SDUD�R�DPDGXUHFLPHQWR�GD�FRQ¿DQoD��QRV�SDSHLV�
assumidos pela associação e associados.

��0(72'2/2*,$

2�HVWXGR�GH�JHVWmR�GH�DVVRFLDo}HV�QR�%UDVLO�Mi�IRL�
feito por diversosautores, como Conejero (2011), Nassar 
e Zylberstajn (2004) e Neves et al. (2009). Nestes casos, 
EXVFRX�VH� LGHQWL¿FDU� HOHPHQWRV� LQWHUQRV� H� H[WHUQRV� jV�
DVVRFLDo}HV� FRP�GLIHUHQWHV� SURSyVLWRV��7RGDYLD�� HVWHV�
estudos olharam associações em setores diferentes, com 
realidades operacionais e de mercado diferentes. 

Neste trabalho, como o intuito foi fazer compara-
WLYRV�VREUH�R�SHU¿O�GDV�DVVRFLDo}HV�H�VXD�H¿FLrQFLD��FRQV-
WUXLX�VH�XPD�IHUUDPHQWD�GH�TXHVWLRQiULR�TXH�SHUPLWLVVH�
OHYDQWDU�GDGRV�FRPSDUiYHLV�GDV�DVVRFLDo}HV��HP�UHODomR�
DR�VHX�SHU¿O�H�DR�GHVHQYROYLPHQWR�GH�VXDV�DWLYLGDGHV�GH�
UHSUHVHQWDomR��FRQ¿JXUDQGR�RV�EHQHItFLRV�DRV�DVVRFLDGRV�
dentro dos temas de serviços, comunicação e representação 
política, alémdos potenciais indicadores de desempenho 
absoluto das associações. 

 Por isso algumas etapas foram desenvolvidas e 
são descritas a seguir.

����(VWXGR�GH�&DVR�FRP�XPD�$VVRFLDomR�6HOHFLRQDGD�
FRPR�(WDSD�3UHSDUDWyULD

Uma das associações do sistema Orplana foi es-
colhida pela proximidade e relevância (ela possui cerca 
GH������DVVRFLDGRV�H�HVWi�HP�XPD�UHJLmR�FRP���XVLQDV�
LPSRUWDQWHV� QR� FHQiULR� SURGXWLYR�� SDUD� TXH�� GXUDQWH�
todo um dia de trabalho, participasse ,com os autores da 

pesquisa de um workshop.  A equipe, preliminarmente ao 
encontro, entrevistou o presidente e um gerente técnico, 
além de estudar os materiais referentes à organização, seu 
KLVWyULFR��HVFRSR�GH�DWLYLGDGHV��UHDOL]Do}HV��HQWUH�RXWURV�
fatores contextuais importantes que constavam em atas 
GH� UHXQLmR�GH�FRQVHOKR�� UHODWyULRV�DQXDLV�H�SXEOLFDo}HV�
da associação aos seus associados.

-i�R�workshop teve a participação do presidente da 
associação, o gerente executivo e o gerente técnico, além 
GH�RXWURV���GLUHWRUHV��PHPEURV�GR�FRQVHOKR���)RL�VHJXLGD�
a estrutura: (a) apresentação formal da associação pelo pre-
sidente com explicitação dos objetivos de longo prazo da 
DVVRFLDomR���E��GHEDWH�VREUH�RV�SULQFLSDLV�DFRQWHFLPHQWRV�
externos que impactam positivamente ou negativamente 
a associação (c) os recursos e competências- chave da 
DVVRFLDomR�H�D�GHVHQYROYHU���G��LGHQWL¿FDomR�GH�SRVVtYHLV�
frentes de trabalho estratégicas, para a associação atingir 
seu objetivo de ampliar o número de associados e exercer 
seu papel de fortalecimento do produtor de cana-de-açúcar. 

Os autores deste trabalho atuaram como mediado-
UHV�GR�GHEDWH��FRP�R�LQWXLWR�GH�PHOKRU�HQWHQGHU�R�SHU¿O�GH�
uma associação de produtores de cana e seu contexto de 
serviços, atividades de comunicação e representatividade 
política, seguindo a tipologia de funções de associações, 
como colocado na revisão conceitual. Objetivou-se 
contextualizar essas atividades na realidade precisa das 
associações, para que, dai então, fosse possível a cons-
WUXomR�GR�TXHVWLRQiULR�SDUD�FROHWD�GH�GDGRV��2�UHVXOWDGR�
GHVVH�WUDEDOKR�HVSHFt¿FR�IRL�SXEOLFDGR�HP�DUWLJR�j�SDU-
te,seguindo a metodologia de estudo de caso, conforme 
Lazzarini (1997).

�����'HVHQYROYLPHQWR�GH�4XHVWLRQiULR��&ROHWD�GH�
'DGRV�H�$PRVWUD

Para o desenvolvimento da ferramenta da coleta de 
GDGRV��IRL�HVWUXWXUDGR�XP�TXHVWLRQiULR��GLYLGLGR�HP�VHo}HV��
3ULPHLUR��SHUJXQWDV�D�UHVSHLWR�GR�SHU¿O�GD�DVVRFLDomR�FRPR�
Q~PHUR�GH�DVVRFLDGRV��IXQFLRQiULRV��JUDX�GH�SUR¿VVLRQDOL-
]DomR��Q~PHUR�GH�XVLQDV�QD�VXD�iUHD�GH�LQÀXrQFLD��YtQFXOR�
com cooperativas, raio de atuação e tempo de existência. 

Depois foi perguntado sobre o desenvolvimento de 
atividades associativistas, organizadas em serviços, comu-
QLFDomR�H�UHSUHVHQWDomR�SROtWLFD��FRQIRUPH�D�FODVVL¿FDomR�
de Nassar e Zylberstajn (2004).

Buscou-se, seguindo a orientação os autores acima, 
LGHQWL¿FDU�R�QtYHO�GH�H¿FLrQFLD�UHSUHVHQWDWLYD�GHVVDV�DV-
sociações, quando elas eram ativas nestas três frentes. Em 
especial sobre os serviços, foi desenvolvida uma lista de 
SRVVtYHLV�VHUYLoRV�RIHUHFLGRV��WDLV�FRPR�³¿VFDOL]DomR�GH�
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ODERUDWyULRV�GH�PHGLomR�GH�$75�GDV�XVLQDV´�RX�³DYDOLDomR�
SyV�FROKHLWD´�� GHL[DQGR�DEHUWR� HVSDoR�SDUD� LQFOXVmR�GH�
outros serviços. Além disso, foi perguntado a respeito da 
demanda destes serviços, indo desde demanda inexistente 
DWp�DOWD�GHPDQGD�GRV�SURGXWRUHV�DVVRFLDGRV��R�UHVXOWDGR�
GLVVR�IRL�XVDGR�FRPR�LQGLFDGRU�GH�H¿FLrQFLD�

Sobre comunicações, a partir de uma lista prévia 
de ferramentas de comunicação (sites, jornais, newsletter, 
rede social, entre outras), foi perguntado se a associação 
utilizava estas ferramentas ou não e com que frequência. 
Novamente, o uso de ferramentas diversas com grande 
IUHTXrQFLD� IRL� WDPEpP� LGHQWL¿FDGR� FRPR� LQGLFDGRU� GH�
H¿FLrQFLD�GH�FRPXQLFDomR�

 Finalmente, sobre representação política foi 
perguntado diretamente aos gestores, três aspectos: 
quanto eles consideravam que a associação era engajada 
politicamente para representar produtores, quanto ela se 
comunicava de forma a se alinhar com outras associações 
GR�VHWRU�H��¿QDOPHQWH��TXDQWR�HOD�VH�FRQVLGHUDYD�SUy[LPD�
�HP�FRPXQLFDomR��GD�2USODQD���HQWLGDGH�Pi[LPD�UHSUH-
sentativa neste caso). A frequência alta de atividades po-
OtWLFDV�WDPEpP�IRL�XWLOL]DGD�FRPR�LQGLFDGRU�GH�H¿FLrQFLD�
representativa. 

3RU�¿P��IRUDP�LQVHULGDV�YDULiYHLV�UHODFLRQDGDV�DR�
GHVHPSHQKR�¿QDO�GD�DVVRFLDomR��(VWDV�YDULiYHLV�IRUDP��D�
alteração no número de associados, nos últimos anos (se 
aumentou, se manteve ou se vem diminuindo) e a percep-
ção do gestor em relação ao envolvimento e participação 
dos produtores, no contexto da associação. O Quadro 1 
UHVXPH�DV�YDULiYHLV�EXVFDGDV�QD�SHVTXLVD��

Das 31 associações existentes, 23 concordaram em 
SDUWLFLSDU�GD�SHVTXLVD��UHSUHVHQWDQGR�FHUFD�GH�����GRV�
produtores do sistema Orplana, sendo que 10 responderam 
DR�TXHVWLRQiULR��DWUDYpV�GH�HQWUHYLVWD�SHVVRDO�H�����YLD�WH-
lefone. Acredita-seque a decisão pelo meio, entrevista via 
telefone ou pessoal,  não tenha interferido nos resultados, 
pois a mesma dinâmica de perguntas acompanhadas por 
explicações, feitas pelo entrevistador, foi utilizada.   

�����&RQVROLGDomR�GRV�ËQGLFHV�GH�$WLYLGDGH�

3DUD�EXVFDU�UHODFLRQDU�R�SHU¿O�GH�DVVRFLDo}HV��FRP�
R�VHX�QtYHO�GH�H¿FLrQFLD���UHSUHVHQWDQGR�ERP�GHVHPSH-
nho das atividades, nas frentes de serviços, comunicação 
e representação política) foram desenhados três índices. 
O primeiro tem relação com o nível de oferecimento de 
serviços de uma associação e a demanda por este serviço. 
2X�VHMD��XPD�DVVRFLDomR�WHULD�QRWD�Pi[LPD�VH�RIHUHFHV-
VH�R�Pi[LPR�Q~PHUR�GH�VHUYLoRV�H�HVWHV�IRVVHP�WRGRV�
altamente demandados pelos associados. Neste caso, 

a associação teria nota 1, em que notas menores que 1 
VLJQL¿FDP�TXH�D�DVVRFLDomR�RX�QmR�RIHUHFH�D�WRWDOLGDGH�
GRV� VHUYLoRV� H[LVWHQWHV� LGHQWL¿FDGRV�� H�RX� HVWHV� VHUYL-
ços oferecidos acabam por não ter alta demanda pelos 
produtores de cana. Como resultado, esse índice foi de 
�����D������LQGLFDQGR�JUDQGH�YDULDELOLGDGH��3RVWHULRU��D�
LVVR��HVVHV�YDORUHV�IRUDP�SDGURQL]DGRV��FRQ¿JXUDQGR�XP�
tQGLFH�¿QDO�GH������D�������

6REUH�FRPXQLFDomR��D�PHVPD�OyJLFD�IRL�VHJXLGD��D�
possibilidade do uso múltiplo de ferramentas impessoais 
(site ponderado pela frequência de envio de mensagens 
ou atualização de sites). Assim, a associação que tem nota 
��VLJQL¿FD�TXH�HOD�VH�XWLOL]D�GH�XPD�GLYHUVLGDGH�JUDQGH�
de canais de comunicação com associados e faz isso com 
muita frequência. O índice também representou grande 
variabilidade, indo de 0,11 a 0,71. O número também foi 
SDGURQL]DGR��FRQ¿JXUDQGR�XP�LQWHUYDOR�TXH�IRL�GH�������
D������

Sobre representação política, quanto mais alto o 
grau de concordância sobre as questões relacionadas à 
frequência das atividades de representação política, exis-
WHQWHV�QD�DVVRFLDomR��PDLV�SUy[LPD�GH���FKHJDYD�D�QRWD�
nesta atividade, para a associação. Assim, na amostra de 
���DVVRFLDo}HV�WLYHPRV�DVVRFLDo}HV�FRP�QRWD�����DWp����
indicando uma menor amplitude de variação. Os números 
padronizados foram de 0,01 a 0,90.

�����$QiOLVH�GH�&OXVWHUV�

)RL�IHLWD�XPD�DQiOLVH�GH�clusters, com o método 
de Kmeans,com uso do software SPSS. Foram usa-
GRVRV� WUrV� tQGLFHV�FDOFXODGRV�SDUD� LGHQWL¿FDU�SDGU}HV�
diferentes de associações e fazer comparativos com o 
XVR�GH�YDULiYHLV�GHVFULWLYDV��H[LVWHQWHV�HQWUH�FDGD�XP�
GRV�SHU¿V��

Assim, primeiro agrupou-se a amostra com base nas 
WUrV�YDULiYHLV�LQLFLDOPHQWH�FDOFXODGDV��VHQGR�R�,63��ËQGLFHV�
de Serviços Padronizado), o ICP (índice de Comunicação 
3DGURQL]DGR��H�¿QDOPHQWH�R�,53��ËQGLFH�GH�5HSUHVHQWDomR�
3ROtWLFD� 3DGURQL]DGR���'DL� HP�GLDQWH�� IH]�VH� D� DQiOLVH�
descritiva de cada cluster, com comparação de médias e 
nomeação do cluster, a partir de uma característica mar-
cante dele.

'H�IDWR��VmR�LGHQWL¿FDGRV�WUrV�FOXVWHUV�FRP�SDGU}HV�
LQGLFDWLYRV��SDUD�GLIHUHQWHV�SHU¿V�GHVFULWLYRV�GH�DVVRFLD-
ções. As distâncias entre os centros dos clusters  é eviden-
ciada, com boa diferenciação entre os três grupos. Além 
disso, afunção discriminante é calculada com bom poder 
GLVFULPLQDQWH� ������ GH� SUHGLomR� FRUUHWD� �:$77621��
1994).
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4 RESULTADOS

1R�*Ui¿FR����p�DSUHVHQWDGD�XPD�OLVWD�GH�VHUYLoRV�
PDLV�FRPXQV�LGHQWL¿FDGRV�QDV�DVVRFLDo}HV��2�SHUFHQWXDO�
FRORFDGR�QR�JUi¿FR�UHSUHVHQWD�R�Q~PHUR�GH�DVVRFLDo}HV�
que oferecem este serviço da amostra estudada. Por 
exemplo, banco de dados dos produtores dispostos como 
informações é um serviço oferecido por todas elas. 

9DOH��WRGDYLD��FRORFDU�EUHYHPHQWH�R�TXH�VLJQL¿FDP�
cada um dos serviços apresentados acima para que seja 
SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU�D�QDWXUH]D�GD�DomR�FROHWLYD�H�R�TXH�
exatamente é oferecido ao produtor, visto que, desde os 

DQRV�����SyV��UHJXODPHQWDomR���DWp�RV�GLDV�DWXDLV��VHUYLoRV�
foram criados e aperfeiçoados, ampliando-se o escopo de 
atuação das associações.

• Banco de dados: Banco de dados sobre a produção 
GRV�DVVRFLDGRV��iUHD�DJUtFROD�FRP�FDQD�FDGDVWUR�GH�
SURGXWRUHV�TXH��HP�GLYHUVDV�VLWXDo}HV��¿FD�GLVSR-
nível aos associados ,para consulta.

• )LVFDLV�GH�8VLQDV��&RORFDomR�GH�¿VFDLV�HP�XVLQDV�
para atestarem a correta medição do ATR (Açúcar 
7RWDO�5HFXSHUiYHO���HP�DPRVWUDV�GH�FDQD�HQWUHJXHV��
7DO�PHGLomR�VHUi�D�EDVH�GR�SDJDPHQWR�DR�IRUQHFH-
dor, dentro do modelo do CONSECANA utilizado.

48$'52���±�9DULiYHLV�H�TXHVW}HV�XWLOL]DGDV
9DULiYHLV���4XHVW}HV 7ySLFRV

3HU¿O�GDV�$VVRFLDo}HV 'DWD�GH�)XQGDomR���1~PHUR�GH�$VVRFLDGRV���1~PHUR�GH�)XQFLRQiULRV���1~PHUR�
de Usinas na Região / Vinculo com Cooperativa / Raio de Atuação

Serviços Oferecidos:

A associação oferece os serviços a 
seguir?

Banco de dados / Fiscais de Usinas (Consecana) / Levantamento de custos de 
produção / Capacitação / Assistência técnica / Assessoria jurídica / Controle 
ELROyJLFR� �� 6HUYLoRV� WRSRJUi¿FRV� ��/DERUDWyULRV� GH� VDFDURVH� ��/DERUDWyULR�
GH� VRORV�� DQiOLVH� GH� VRORV� FRP� UHFRPHQGDo}HV� GH�PDQHMR� DRV� SURGXWRUHV� ��
Multiplicação de mudas / CAR: auxílio ao produtor para Cadastramento no 
&DGDVWUR�$PELHQWDO�5XUDO��&$5����&HUWL¿FDomR���/DERUDWyULR�GH�QHPDWRLGHV�
/ Comunicação de queimadas/ Manejo varietal / Perdas na colheita  / Outros

A associação faz uso destas 
ferramentas de comunicação? E-mail / Carta / Jornal / Revista / Rede Social / Site / SMS / Outros

Uso de atividades de representação 
Política 
A associação se comunica e se 
relaciona com diferentes entidades 
e temas?

A Associação se comunica e se relaciona com a Orplana?
A Associação se comunica e se relaciona com outras associações do sistema 
Orplana?
A Associação se engaja em temas institucionais e políticos?

Mensuração da demanda de serviços 
ponderados pela demanda

,WHQV�GH�DYDOLDomR�GH����LQH[LVWHQWH��D����DOWtVVLPD���VREUH�TXmR�IUHTXHQWH�p�D�
demanda por estes serviços 

Frequência de comunicação com 
associados

,WHQV�GH�DYDOLDomR�GH����LQH[LVWHQWH��D����DOWtVVLPD��VREUH�TXmR�IUHTXHQWH�p�R�
uso destas ferramentas

Frequência de comunicação com 
entidades políticas

,WHQV�GH�DYDOLDomR�GH����LQH[LVWHQWH��D����DOWtVVLPD��VREUH�TXmR�IUHTXHQWH�p�D�
comunicação com entidades políticas 

Cresc imento  no  número  de 
associados

O número de associados nos últimos três anos diminuiu (0), se manteve (1) 
ou aumentou (2)?

Percepção do gestor, acerca do 
bom desempenho das funções da 
associação

,WHQV�GH�DYDOLDomR�GH����LQH[LVWHQWH��D����DOWtVVLPD���VH�D�DVVRFLDomR�FRQVHJXH�
desempenhar satisfatoriamente sua função? 

Percepção acerca da satisfação 
do associado (atendimento das 
necessidades)

,WHQV�GH�DYDOLDomR�GH����LQH[LVWHQWH��D����DOWtVVLPD��VH�D�DVVRFLDomR�FRQVHJXH�
atender satisfatoriamente à necessidade do associado.

Fonte: Elaborado pelos autores
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• Levantamento de custos de produção: manutenção 
de base de dados local e atualizada sobre o custo de 
SURGXomR�GH�FDQD��FRP�OHYDQWDPHQWR�SHULyGLFR�GH�
preços de insumos como defensivos e fertilizantes 
DOpP�GH�PmR�GH�REUD��SDUD�IRUQHFHU�EDVH�GH�DQiOLVH�
de custo e receitas aos produtores associados.

• Capacitação: programas de capacitação, tanto no 
âmbito agrícola, como gerencial.

• Assistência técnica: recomendações técnicas sobre 
produção feitas por técnicos capacitados.

• Assessoria jurídica: Assistência jurídica de advo-
gados contratados pela associação, para suporte 
aos produtores, em suas questões de contratos de 
comercialização, arrendamento e outros possíveis, 
ligados à atividade de produção.

• &RQWUROH�ELROyJLFR��'LVVHPLQDomR�GH�FRQWURODGRUHV�
ELROyJLFRV�GH�SUDJDV�HP�GHWHUPLQDGD�UHJLmR��HP�
prol do controle de insetos danosos à produção.

• 6HUYLoRV� WRSRJUi¿FRV��7RSRJUD¿D� IHLWD� HP�iUHDV�
agrícolas, para projetos. 

• /DERUDWyULRV�GH�VDFDURVH��/DERUDWyULRV�TXH�ID]HP�
contra-testes aos testes de nível de A.T.R. (Açúcar 

7RWDO�5HFXSHUiYHO���IHLWRV�SHODV�XVLQDV��SDUD�FKHFDU�
QtYHO�GH�DFXUiFLD�GRV�VHXV��ODERUDWyULRV��

• /DERUDWyULR�GH�VRORV��DQiOLVH�GH�VRORV��FRP�UHFR-
mendações de manejo aos produtores.

• Multiplicação de mudas: multiplicação de mudas 
para testes e fornecimento aos produtores.

• CAR: auxílio ao produtor para Cadastramento no 
Cadastro Ambiental Rural (CAR)

• &HUWL¿FDomR�� SURFHVVR� GH� FHUWL¿FDomR� GD� SUR-
dução, geralmente em temas de manejo susten-
WiYHO��YLQFXODGR�FRP�XPD�RUJDQL]DomR�H[WHUQD�
ou usina. 

• /DERUDWyULR�GH�QHPDWRLGHV�±� LQGLFDomR�GH� LQIHV-
tação de nematoides no canavial, para que sejam  
alvo de tratos culturais.

• Comunicação de queimadas – ao utilizar da quei-
mada para colheita, o produtor deve comunicar aos 
yUJmRV�S~EOLFRV�FRPSHWHQWHV�RX�D�DVVRFLDomR�ID]�
isso pelo produtor.

• Manejo varietal – recomendação sobre que varie-
dades de cana devem ser usadas e combinadas, em 
determinada região.

*5È),&2�� – Serviços oferecidos por associações de produtores de cana
Fonte: Elaborado pelos autores com base nas entrevistas
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• Perdas na colheita – monitoramento feito pela as-
sociação, quando solicitada pelo produtor, sobre a 
H¿FLrQFLD�QR�SURFHVVR�GH�FROKHLWD�IHLWR�SRU�8VLQD��
SRLV� TXDQWR�PHQRV� H¿FLHQWH� D� FROKHLWD��PHQRU� D�
quantidade de cana entregue e consequente menor 
remuneração.
Como anteriormente mencionado, cada um 

GHVWHV��VHUYLoR�WHYH�XPD�DQiOLVH�GD�GHPDQGD�LQGLYL-
dualizada, por associação. Todos os serviços acima 
estão inclusos na taxa de adesão do associado, tendo 
o associado que associar-se (se membro) da asso-
ciação que, deve ser acionada, para desenvolver os 
serviços ao produtor. Além destes, praticamente to-
das as associações oferecem plano médico para seus 
associados, com vantagens em tarifas mais atrativas, 
além de descontos no comércio local, entre outras 
particularidades. 

Por isso, percebe-se, como indicado pela propo-
VLomR�WHyULFD���TXH��DOpP�GH�DWXDUHP�FRP�R�UHJUDPHQWR�
institucional do SAG, as associações evoluíram sobre 
benefícios seletivos aos associados, de forma com que 
HVVH�LGHQWL¿FDVVH�FODUDPHQWH�R�EHQHItFLR�D�HOH�YLQFXODGR�
pela associação.

Uma forma de interpretar à luz da teoria de ECT 
os benefícios oferecidos é de que existem três grupos 
distribuídos, sendo um de apoio ao associado na gestão 
GD�GRFXPHQWDomR��UHODomR�FRP�R�(VWDGR��yUJmRV�UHJXOD-
dores na confecção de contratos, cadastros e registros. 
Assim, a associação desenvolve um conhecimento 
especializado que pode então ser útil aos produtores 
em geral, poupando-lhes tempo, e dando-lhes mais 

conhecimento e agilidade. Essa intermediação, que re-
presenta um “comprar” ao invés de “fazer”, sinaliza ser 
H¿FLHQWH�GR�SRQWR�GH�YLVWD�GRV�DVVRFLDGRV�H�p�VHOHWLYR�
à medida que o associado procura a associação para 
obter esse auxílio.  

No segundo grupo estão osserviços direcionados 
à redução da assimetria de informações na relação com 
compradores, dispondo informações para as partes e 
assumindo um papel de regramento institucional local 
importante. Este papel reduz sobremaneira os custos 
de transações das relações, ex ante, durante e ex post 
porque permitem regras claras e fortalece a posição 
dos associados na negociação da cana-de-açúcar com 
usinas compradoras, diminuindo a possibilidade de ação 
oportunista na transação. Ostrom (1990) antecipou em 
estudos organizacionais que o desenvolvimento de regras 
FRPSDUWLOKDGDV��SUySULDV�H�FODUDV�VmR�LQGLFDWLYRV�GH�TXH��
FROHWLYDPHQWH��R�UHFXUVR�FRPXP�VHUi�EHP�JHULGR��FRPR�
FRPHQWDGR�QD�SURSRVLomR�WHyULFD����

Finalmente, existem os serviços do grupo liga-
do à tecnologia de produção, buscando conhecimento 
para impulsionar a produtividade do produtor, em 
geral de pequeno porte. Da mesma forma como foi 
comentado, a especialização técnica possível garante 
a existência de um agente especializado, que possa 
atender aos produtores de forma eficiente, diminuindo 
a necessidade de que os produtores tenham que fazer 
eles mesmos ou contar com contratações ineficientes 
no mercado. O Quadro 2, a seguir, sintetiza estes 
serviços agora classificados, dentro da vertente da 
SURSRVLomR�WHyULFD���

48$'52�� – Serviços mais frequentes oferecidos pelas associações à luz de ECT

Especialização Administrativa Redução na Assimetria 
Informacional Especialização Técnica

• Assessoria Jurídica
• Auxílio para inserção no 

Cadastro Ambiental Rural 
• Comunicação de queimadas

• Fiscais em Usinas
• Assessoria Jurídica
• /DERUDWyULR�GH�6DFDURVH
• Perdas na colheita

• Banco de Dados
• Levantamento de Custos de 

Produção
• Capacitação
• Assistência Técnica
• &RQWUROH�ELROyJLFR
• 6HUYLoRV�WRSRJUi¿FRV
• /DERUDWyULR�GH�6RORV
• Multiplicação de Mudas
• &HUWL¿FDomR
• /DERUDWyULR�GH�1HPDWRLGHV
• Manejo varietal

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de entrevistas
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Em termos de comunicação, as  ferramentais mais 
XWLOL]DGDV�SHODV�DVVRFLDo}HV�VmR�DV�DEDL[R�LGHQWL¿FDGDV��
Novamente, cada uma em particular tinha seu conjunto de 
ferramentas e as usava de forma mais ou mesmo frequente 
H�LVVR�IRL�OHYDQWDGR��2�*Ui¿FR����MXVWDPHQWH�LQGLFD��SRU�
H[HPSOR�� TXH� ���� GDV$VVRFLDo}HV� XWLOL]DP� R� H�PDLO�
para se comunicar com seus associados. Fazer chegar a 
informação aos associados, fazer circular a informação 
entre elesfoi um dos papéis-chave colocado por Nassar e 
Zylbersztajn (2004).

Sobre representação política foi percebido que 
����GDV�DVVRFLDo}HV�UHDOL]DP�DWLYLGDGHV�GH�UHSUHVHQWD-
omR�SROtWLFD�HP�GLIHUHQWHV�QtYHLV��DOpP��GLVVR�DSHQDV�����
delas não se comunicam ou comunicam-se raramente 
com outras Associações. Finalmente, praticamente todas 
se manifestaram favoravelmente, em relação à comuni-
cação com a Orplana, tendo uma grande concentração de 
UHVSRVWDV�FRPR�VDWLVIDWyULDV��3HOR�OHYDQWDPHQWR�GR�tQGLFH�
de comunicação foi percebido que, a atividade em si, é 
PHQRV�GHVLJXDO�TXH�DV�RXWUDV�GXDV�DWLYLGDGHV�LGHQWL¿FDGDV�
na pesquisa. 

Olson (2000) colocou que a defesa dos interesses 
GRV� DVVRFLDGRV� HVWi� QD� UDL]� GR� DVVRFLDWLYLVPR� H� TXH� R�
produtor associado precisa perceber este papel como 
sendo exercitado. Por isso, estas ações combinadas com 
comunicação têm um efeito importante para a satisfação 
e manutenção do número de associados. 

$SyV� D� GLVFXVVmR� LQGHSHQGHQWH� GRV� WUrV� tQGLFHV�
FDOFXODGRV��p�IHLWD�XPD�DQiOLVH�GH�cluster usando estes três 
tQGLFHV�FRPR�YDULiYHLV�GH�VHJPHQWDomR� �RX�GH¿QLGRUDV�
GR�FOXVWHU��H�� D�SDUWLU�GLVVR�p� LGHQWL¿FDGR�R�SDGUmR�GDV�
YDULiYHLV�GHVFULWLYDV�H[LVWHQWHV�

Primeiro, como pode ser observado na Tabela 1.  
WUrV�JUXSRV�GLVWLQWRV�IRUDP�LGHQWL¿FDGRV��2�SULPHLUR�TXH�
chamaremos Grupo 1, se destaca por altos níveis nos três 

indicadores, onde 10 associações foram posicionadas. 
O segundo grupo, que denominaremos Grupo 2, com 9 
associações, têm índices mais desenvolvidos, mas ainda 
modestos em serviços e representatividade política e, 
¿QDOPHQWH�R�*UXSR����TXH�VH�GHVWDFD�SRU�XPD�DWLYLGDGH�
mais ativa em comunicação, mas fraca em serviços e 
representatividade política. Esse último grupo teve 4 
DVVRFLDo}HV�FODVVL¿FDGDV��$�7DEHOD���DSUHVHQWD�RV�FHQ-
WURV�GRV�FOXVWHUV�¿QDLV��XWLOL]DQGR�FDGD�XP�GRV�tQGLFHV�
calculados: ICP (Indice de Comunicação Padronizado), 
,63� �ËQGLFH� GH� 6HUYLoRV� 3DGURQL]DGR�� H� R� ËQGLFH� GH�
Representatividade Política  Padronizado (IRP). 

$�7DEHOD���DSUHVHQWD�RV�QtYHLV�GH�VLJQL¿FkQFLD�GR�
teste ANOVA relacionados aos clusters. De fato, como 
pode ser visto, os índices separam, consideravelmente, 
RV�WUrV�JUXSRV��RX�VHMD��H[LVWLX�YDULDomR�VLJQL¿FDWLYD�HQWUH�
os grupos.

$�7DEHOD���UHVXPH�DV�PpGLDV�GDV�YDULiYHLV�GRV�WUrV�
JUXSRV�LGHQWL¿FDGRV��1HOD�SRGHP�VHU�SHUFHELGDV�GLIHUHQoDV�
importantes entre estes grupos que sinalizam diferenças 
HP�H¿FLrQFLD�GH�UHSUHVHQWDomR�H�DOpP��GLVVR�XP�SHU¿O�GH�
atuação diferente entre as associações, como trabalhado 
QD�SURSRVLomR�WHyULFD���

9DOH�GHVWDFDU��FRPR�SRQWR�GH�DQiOLVH�FKDYH�p�
TXH��FRPR�PRVWUDGR�SHOR�ËQGLFH�*HUDO�GH�$WLYLGDGHV��
que se trata da soma dos três índices calculados, as 
10 associações entrevistadas classificadas no grupo 
1 têm nível de atividades geral praticamente duas 
vezes maior que dos outros dois grupos, ou seja, 
mais ativas e mais eficientemente representam seus 
associados, dentro da definição utilizada neste texto. 
(VWH�JUXSR�VHUi�GHQRPLQDGR�³$VVRFLDo}HV�7pFQLFDV´��
São associações altamente eficientes, pois aplicam as 
atividades em um nível acima das demais (proposição 
WHyULFD����

*5È),&2�� – Ferramentas de comunicação usadas pelas associações
Fonte: Elaborado pelos autores, com base nas entrevistas
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(P�VH�DQDOLVDQGR�R�SHU¿O�GR�*UXSR���HP�VHSDUDGR��
percebe-se que estas são as associações maiores (número 
médio de produtores associados de 1337), com pratica-
PHQWH�R�WULSOR�GH�IXQFLRQiULRV�GLVSRQtYHLV�H�FRP�R�PDLRU�
número de usinas em sua região. Estas associações têm 
DSUHVHQWDGR�XPD�RVFLODomR��HP�JHUDO�HVWiYHO�SDUD�SRVLWLYD��
no número de associados. Estas são as associações com 
maior média de idade dos três grupos (ao redor de 30 
anos) o que favorece, segundo Ostrom (1990), o desen-
volvimento da boa gestão coletiva. Das 10 associações 
presentes neste grupo, apenas 2 perderam associados e as 
RXWUDV�¿FDUDP�HVWiYHLV�RX�DXPHQWDUDP��

Outro fator relevante é que estas associações, 
PDLV�H¿FLHQWHV�HP�DWLYLGDGHV��SRVVXHP�PDLV�XVLQDV�HP�
VXDV�UHJL}HV�GH�LQÀXrQFLD�H�LVVR�SRGH�LQGLFDU�TXH�VmR�
regiões onde existe uma relação menos forte das usinas 
individualmente com os produtores e, neste contexto, 
as associações ganham importância.  Outro fator é que, 
nestas associações, as cooperativas estão presentes, ou 
seja, existe paralelamente à associação uma coopera-
tiva que, em geral, trabalha com comercialização de 
produtos e outros serviços. Como mostra a pesquisa, 
a cooperativa tem fortalecido a associação e não ao 
FRQWUiULR��FRPR�SRGHULD�VH�LPDJLQDU�TXH�WDOYH]�H[LVWLVVH�
uma sobreposição de atividades e eventual esvaziamento 
das associações.

O Grupo 2 é um grupo que, pelos dados possui 
associações que são menores em raio, em número de 
DVVRFLDGRV��HP�IXQFLRQiULRV��2�IRFR�UHJLRQDO��DOpP�
do raio, pode ser visto pelo número reduzido médio 
GH� XVLQDV� QDV� iUHDV� GH� LQIOXrQFLD� GD� DVVRFLDomR�� e�
SURYiYHO�TXH�HVWDV�DVVRFLDo}HV�GLYLGDP�RV�VHUYLoRV�
RIHUHFLGRV�QHFHVViULRV�FRP�DV�SUySULDV�XVLQDV�H�LVVR�
acabe por reduzir o papel das associações. Seu papel 
ILFD� FDUDFWHUL]DGR� SRU� XP� FDUiWHUPDLV� SROtWLFR� �GH�
representação dos produtores.  É um grupo menos 
eficiente nas atividades, em geral típico do foco mi-
crorregional que optou por seguir. Das 9 associações 
classificadas neste grupo, 4 perderam associados, o 
que pode indicar um futuro não promissor para as-
sociações desse perfil.

Finalmente, existe o grupo 3, com associa-
ções que enfocam o trabalho de comunicação com 
associados. Destaca-se o fato de que são as asso-
ciações com maior raio de atuação médio, o que 
provavelmente ressalta a necessidade do trabalho 
de comunicação. Porém, são associações que não se 
desenvolveram em serviços e em atividades repre-
sentativas. Isso é reforçado pelo número reduzido 
GH�IXQFLRQiULRV��Vale colocar que, das 4 associações 
classificadas neste grupo, 3 perderam associados 
nos últimos anos. 

TABELA 1�±�&HQWURV�GH�FOXVWHU�¿QDLV
Grupos

1
(10 associações)

2
(9 associações)

3
(4 associações)

ICP 0,720 ����� 0,702
ISP 0,669 0,390 0,237
IRP ����� 0,403 0,147

Fonte: Elaborado pelos autores

TABELA 2�±�$QiOLVH�$129$�H�WHVWH�GH�VLJQL¿FkQFLD
Cluster Erro

F Sig.
Quadrado Médio df Quadrado Médio df

ICP ���� 2 ,024 20 ������ ,000
ISP ,332 2 ,062 20 ����� ,014
IRP ���� 2 ,047 20 12,149 ,000

Fonte: Elaborado pelos autores
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5  CONCLUSÕES

O artigo permitiu levantar que, durante o período 
SyV�UHJXODPHQWDomR� DV� DVVRFLDo}HV� VH� GHVHQYROYHUDP�
tomando para si funções institucionais ou técnicas im-
portantes. Os levantamentos indicam que as associações 
mais ativas, em termos de atividades, nas três frentes 
(serviços, comunicação e representação política), além 
de hoje possuir um número maior de associados tendem 
também ao crescimento. 

([LVWH�FODUDPHQWH�XP�GHVQtYHO�GH�H¿FLrQFLD�GH�UHSUH-
sentação entre as associações estudadas. Existem associa-
ções ativas e profícuas, enquanto outras se reservam o direito 
de oferecer um menor nível de benefícios ou benefícios não 
GHPDQGDGRV��JHUDQGR�FDSDFLGDGH�RFLRVD�H��SRU�LVVR��SURYi-
vel excesso de custo de estrutura e monitoramento. Essa é a 
FRPSDUDomR�GR�SHU¿O�GDV�DVVRFLDo}HV�WpFQLFDV�FRP�R�SHU¿O�
das associações políticas ou comunicadoras.

As atividades listadas, conforme a perspectiva de 
TCE, ajudam a entender como as associações estudadas 

se acomodaram em um ambiente de uma transação de na-
WXUH]DHVSHFt¿FD�H�FRP�DOWRV�ULVFRV�SDUD�DV�SDUWHV��XVLQDV�H�
SURGXWRUHV��'HVVD�IRUPD��D�DVVRFLDomR�HQFRQWURX�VXD�iUHD�
ao dispor informações, contribuir tecnicamente e assegurar 
regras claras para a negociação.

Foi possível também constatar que as associações 
aparentemente mais bem desenvolvidas apresentam uma 
ênfase grande em empreender esforços controlados para 
conter o efeito carona de produtores oportunistas. Isso 
IRL� SRVVtYHO� LGHQWL¿FDU�GHVGH�R� HVWXGR�GH� FDVR�RQGH� VH�
percebeu  uma  certa perda reputacional de produtores 
,que saem da associação, mas principalmente pela oferta 
de benefícios seletivos aos membros. 

Como pode ser visto pelos quadros dos serviços 
oferecidos, grande parte das atividades, com exceção da 
atividade política, que é menos tangível e mais difusa, os 
serviços técnicos e econômicos e, mesmo a comunicação, 
são geridos de forma a individualizar a entrega ao pro-
dutor pelo seu vínculo à associação. Isso de certa forma, 

TABELA 3 – Comparativo das médias dos clusters

 

Médias dos Grupos
1

(Técnicas)
2

(Políticas)
3

(Porta-vozes)
ËQGLFH�JHUDO�GH�DWLYLGDGHV 2,129 ����� �����
ËQGLFH�GH�FRPXQLFDomR�SDGURQL]DGR 0,720 ����� 0,702
ËQGLFH�GH�VHUYLoRV�SDGURQL]DGR� 0,669 0,390 0,237
ËQGLFH�GH�UHSUHVHQWDWLYLGDGH�SROtWLFD�SDGURQL]DGR ����� 0,403 0,147
Tempo de Existência Médio 31,2 ���� 14,4
Número deassociados 1337,0 140,9 186,8
1~PHUR�GHIXQFLRQiULRV 43,4 14,3 ����
Número de usinas na região 9,7 3,6 6,8
Raio de atuação 74,2 71,9 �����
Cooperativas  presentes ��� 0,0 0,0
Variaçãono número de associados* 1,09 ���� 0,69
Associação desempenha bem suas funções 4,2 4,0 4,0
Serviços atendem as necessidades dos produtores 4 � 4
Necessidade pela associação na região 4,4 4,9 ���
Nível de satisfação geral 3,7 3,6 3,8

Fonte: Elaborado pelos autores. *(0 atribuído para associações que perderam associados, 1 para que mantiveram e 2 para as que 
cresceram em associados)
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condiciona o produtor a continuar associado e a valorizar 
a associação. 

6REUH�R�WHPD�GH�SRUWH�GDV�DVVRFLDo}HV�H�VXD�GL¿-
culdade de gestão, foi percebido que os ganhos de escala 
permitidos pela especialização, sobretudo em funções téc-
nicas e administrativas que a associações assumiram,não 
são erodidos por um custo excessivo de monitoramento 
e estrutura, como aparentemente poderíamos concluir 
sobre os trabalhos de Olson (1999). De certa forma, as 
associações grandes, aparentemente, conseguem imprimir 
um contexto institucional que facilita o monitoramento e 
elas conseguem de fato continuar crescendo. São as as-
VRFLDo}HV�JUDQGHV�FRP�PDLV�IXQFLRQiULRV�TXH�PRVWUDUDP�
conseguir desempenhar mais atividades aos produtores. O 
vínculo com cooperativas de comercialização mostraram 
ser interessantes neste sentido também. 

Seguindo Olstrom (1990), a capacidade de auto-
gestão, automonitoramento e controle, fazendo com que 
os associados dividam os custos e benefícios de forma 
LJXDOLWiULD�SHOD�QHJRFLDomR�H�DFRUGR��HVWi�SUHVHQWH�GHVGH�
a participação da associação no monitoramento das me-
dições do teor de sacarose e pagamento aos produtores, 
DWp� D� JHVWmR� GR� SRUWIyOLR� GH� VHUYLoRV� JHUDLV�� TXH� HVWDV�
organizações oferecerão aos produtores. A visão positiva 
GH�2OVWURP��������HQFRQWUD�XP�FDVR�SUiWLFR�QHVWH�PRGHOR�
da Orplana e suas regionais. Foram as organizações de 
SURGXWRUHV�TXH�FRQ¿JXUDUDP�VHX�PRGHOR�GH�JHVWmR��¿VFD-
OL]DomR�H�UHJXODomR�SUySULR��SDUWLQGR�GH�XP�PRGHOR�DQWHV�
controlado pelo Estado e agora de gestão compartilhada 
entre produtores. 

Outro fator interessante relacionado à visão de 
Olstron (1990) é que o grupo 1, das Associações Técnicas 
PDLV�DWLYDV�H��SRU�LVVR��FODVVL¿FDGDV�DTXL�FRPR�DV�PDLV�
H¿FLHQWHV��GR�SRQWR�GH�YLVWD�GH�UHSUHVHQWDomR��VmR�WDPEpP�
o grupo de idade média maior. Isso demonstra que o tempo 
pode representar, sim, um fator importante no amadureci-
PHQWR�H�FRQVWUXomR�GRV�ODoRV�GH�FRPXQLFDomR�H�FRQ¿DQoD��
para que a boa gestão coletiva seja alcançada. 

([LVWH��WRGDYLD��XP�DPELHQWH�GHVD¿DGRU�QR�6$*�
GD�FDQD�GH�Do~FDU��RQGH�YiULDV�XVLQDV�HVWmR�HP�VLWXDomR�
¿QDQFHLUD�GLItFLO�H�SRU�FRQVHTXrQFLD�VHXV�IRUQHFHGRUHV��
1HVWH�FHQiULR��R�DPELHQWH�H[LVWHQWH�GH�³FRPSHWLomR´�HQWUH�
associações por associados se acirra. Isso deve acelerar o 
crescimento de algumas associações e o declínio de outras. 
$�ERD�JHVWmR�GRV�EHQHItFLRV�RIHUHFLGRV�p�TXH�GH¿QLUi�TXDLV�
serão as associações resultantes deste processo. 

$�SUySULD�253/$1$�� WHRULFDPHQWH� LVHQWD�QHVWD�
competição, provavelmente, deve pensar em quais pos-
VtYHLV� QRYDV� FRQ¿JXUDo}HV� H� HVFRSR� WHQGHP� D�PDQWHU�

o equilíbrio e a maximização da soma dos ganhos aos 
participantes. 

Um desdobramento que pode se imaginar é que as 
associações que melhor desempenharem suas atividades 
GHYHUmR� OHYDU� YDQWDJHP��2� DVSHFWR� � GH� H¿FLrQFLD� GDV�
atividades e o redutor dos custos de transações, para os 
produtores, deve prevalecer e isso, pode tranquilamente 
indicar um possível ambiente de concentração do modelo 
associativista, neste SAG no Brasil. 

O Grupo 1 destacou-se bastante dos grupos 2 e 3 e 
pela variação positiva do número de associados, estrutura 
e atividades desenvolvidas, pode-se supor que poderão se 
tornar consolidadores. Logicamente, outros aspectos preci-
VDP�VHU�DQDOLVDGRV�VH��GH�IDWR��RFRUUHUi�FRQVROLGDomR��8P�
fator relevante é se existem mais particularidades regionais 
do que ganhos de escala na operação, particularidades 
institucionais e políticas que limitariam a consolidação.

Oportunidades de estudos futuros estão em ampliar 
D�DPRVWUD�GD�SHVTXLVD�FRP�RV�DVVRFLDGRV��XVXiULRV�GDV�
associações, para que os índices de atividade calculados 
possam ser contrastados com dados de percepção geral 
dos associados sobre as associações que estão  vinculados, 
tais como satisfação em diferentes dimensões e possibilitar 
XPD�VHPHOKDQWH�DQiOLVH�SHOR�SRQWR�GH�YLVWD�GR�DVVRFLDGR�

Finalmente, sobre as limitações do trabalho cabe 
FRORFDU�TXH�YDULiYHLV�VREUH�GHVHPSHQKR�GDV�DVVRFLDo}HV�
GR� SRQWR� GH� YLVWD� GR� JHVWRU� �TXDWUR� ~OWLPDV� YDULiYHLV�
mostradas na Tabela 3), apesar de uma leve indicação 
de melhor desempenho no Grupo 1, os dados não foram 
conclusivos. Isso se deve, provavelmente, pela amostra 
reduzida ou mesmo pelo fato de que as entrevistas foram 
realizadas com os presidentes ou gestores das associações 
que, em geral, podem ter uma visão particular sobre seu 
SUySULR�GHVHPSHQKR��2XWUD�OLPLWDomR�LPSRUWDQWH�p�TXH�D�
pesquisa alcançou apenas 23 associações de um total de 
31 do sistema ORPLANA, além de, possivelmente, outras 
existentes no Brasil, fora do sistema ORPLANA, que esta 
pesquisa não conseguiu mapear. 
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